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    Perla


    


    Depois que publicou o ensaio sobre as fotos do chamado milagre do Sol ocorrido em Fátima no dia 13 de outubro de 1917 num site de ufologia, Marco Túlio Ferreira começou a receber mensagens de email, ora a louvarem-no pela descoberta, ora a insultarem-no pela ousadia. Entre os primeiros havia sobretudo lunáticos, que viam no seu estudo a prova de que os ovnis existiam e que Fátima foi obra dos extraterrestres. Entre os segundos, havia três tipos muito diferentes: os fanáticos católicos, que viam no estudo mais uma tentativa para desacreditar as aparições e a intervenção divina; os anticlericais que, pelo contrário, entendiam que era uma forma subtil de alimentar a crença num disparate; e por fim os céticos que, habituados a negar tudo, mesmo o mais evidente, consideravam a hipótese apresentada e as suas conclusões sem uma base de provas indiscutíveis. Para o autor, os piores eram estes, pois, arvorados na arrogância da ciência, punham em causa e minavam qualquer descoberta, por mais séria que fosse, desacreditando-a aos olhos do público. Assim, foi com Kepler, Copérnico, Galileu, Darwin e muitos outros que dedicaram as suas vidas à procura da verdade sobre a vida e o universo, e foram desacreditados pelos seus pares.


    Esteve tentado a retirar o ensaio, mas o coordenador do site, em vez disso, aconselhou-o a traduzi-lo para inglês. Teria muito mais impacto e havia ufólogos e astrofísicos estrangeiros interessados em ler. O Ferreira disse que não tinha disponibilidade para o traduzir, mas dava autorização ao coordenador para tratar do assunto, coisa que ele fez. A partir de então, as mensagens começaram a chover de todo o mundo, o que muito o irritou. Houve até quem criasse nas redes sociais uma página de fãs do milagre do Sol, com as fotos de Benoliel alteradas, podendo-se ver discos voadores a sobrevoar a Cova da Iria qual invasão marciana. O crescente número de mensagens chamando-lhe burro, camelo e outros apodos do reino animal, teve nele um efeito de não te rales e deixa correr.


    Mas nem tudo eram dissabores. O estudo despertou a curiosidade de um canal de televisão por cabo que produzia uma série sobre o paranormal e contactaram-no a pedir uma entrevista. Decidiu aceitar, pensando com isso esclarecer o que realmente estava em questão no seu estudo. A entrevista foi num hotel do Porto onde a equipa de televisão estava hospedada. A Rafaela tinha aulas nesse dia e não pôde acompanhá-lo, o que muito o aborreceu, pois sentiu-se desapoiado. Embora já tivesse dado entrevistas diante das câmaras, não se sentia muito à vontade. Talvez um rosto conhecido o fizesse descontrair.


    Quando chegou ao hotel, já estavam à sua espera. A equipa era constituída por um camaraman, o produtor, o realizador e uma assessora, todos espanhóis. Quando os viu, o Ferreira pensou se não seriam estagiários, pois tinham todos aspeto demasiado jovem. Como poderia aquela catraiada conduzir uma entrevista sobre um tema tão sensível?, perguntou-se.


    Depois das apresentações, enquanto o realizador discutia com ele o conteúdo da possível entrevista, a assessora tirou-lhe o brilho da testa e do nariz com um produto de maquilhagem apropriado. O camaraman montava o equipamento. A entrevista seria gravada numa sala de reuniões do hotel com vista para o Douro.


    Perla, a assessora, embora não fosse bonita, despertou a atenção do entrevistado pelo seu sorriso e pela forma como dizia coño antes de iniciar cada frase. Depressa concluiu que, além da assistência técnica à equipa, daria certamente assistência sexual. Na falta de melhor, remediava-se com o que havia. E os espanhóis não eram gente esquisita nem a comer nem a fornicar.


    O camaraman disse que estava tudo pronto e poderiam começar a gravar quando quisessem. Pendurou um microfone na camisa do Ferreira e pediu que se sentasse numa cadeira e olhasse, não para a câmara, mas para o realizador que se colocara do lado direito da mesma.


    Antes de iniciarem a gravação, o entrevistado disse que faria uma breve introdução ao tema e falaria depois particularmente de três das fotos tiradas por Benoliel. Com a voz pausada e professoral, explicou que algumas das fotos tinham evidências de que não foi o Sol a causar aquilo que ficou conhecido por milagre do dia 13 de outubro de 1917, mas um ou mais objetos circulares que teriam sobrevoado os céus de Fátima nesse dia. Em menos de cinco minutos apresentou a sua descoberta, a hipótese e a conclusão. O realizador não teve questões a colocar e deram por terminada a entrevista, que da mesma tinha muito pouco, podendo ser mais classificada como uma declaração ou uma exposição.


    A equipa fez ainda outra gravação com um eminente ufologista portuense que, durante mais de meia hora, relacionou as aparições marianas com as visitas extraterrestres e a espiritualidade cósmica. «Um lunático típico», comentou o Ferreira para a espanhola que estava a seu lado, o que causou alguma perturbação ao realizador, que se voltou para eles e pediu silêncio com o dedo sobre os beiços gretados.


    – ¡Coño! Necesito un cigarrillo – disse a assessora a meia voz. – ¿Me acompañas?


    Ambos saíram para o exterior do hotel. O Ferreira, de mãos nos bolsos, olhava o trânsito caótico da cidade invicta. Ela chupava no cigarro como um menino guloso um gelado.


    – Perla, não é? – perguntou ele a querer confirmar o nome.


    – Sí. ¿Tú eres Marco, no? – replicou a espanhola baforando para cima.


    – Marco Túlio.


    – ¿Te gustan los platillos volantes y los hombrecitos verdes?


    O Ferreira encolheu os ombros e torceu a boca como que a dizer que nem por isso.


    – Entonces, ¿por qué estás aquí?


    – Não sou ufólogo, se é isso que queres saber. Não percebo nada de discos voadores nem de homenzinhos verdes. Pediram-me a entrevista por causa de um estudo que publiquei sobre algumas fotografias tiradas em Fátima.


    – Sí, te he oído. Pero, cõno, ¿te lo crees, no? Crees en los platillos volantes...


    – Não creio nem deixo de crer.


    A rapariga suspirou de alívio e disse:


    – Esos mariquitas creen.


    E apontou com a mão que tinha o cigarro para o interior do hotel.


    – Quem? Os do programa?


    – Pues sí. Y los de los UFOs.


    – E tu?


    – ¿Yo? Coño, ¡no! Soy del equipo, pero no tengo nada que ver con el tema. Hago mi trabajo.


    – E porque chamaste mariquitas aos...?


    – ¿No lo sabías? Son homosexuales, los tres: el productor, el director y el cámara. A veces quedan los tres en la misma habitación.


    – E tu não...?


    O Ferreira ia perguntar-lhe se não se juntava. Mas era óbvio que não.


    – ¡Coño! Yo soy normal, una mujer a la que le gustan los hombres. Pero con estos, no me lo paso muy bien. Y a ti, ¿qué te gusta? ¿Tienes novia o también eres maricón?


    – Sou normal, se é isso que queres saber.


    – ¿Te gustan las españolas?


    – Algumas, sim.


    O Ferreira lembrou-se da Maribel e abanou a cabeça para afastar a imagem.


    A Perla deu uma última puxa no cigarro, atirou com a prisca ao chão e disse depois de expelir o fumo:


    – El equipo se quedará en el hotel hasta mañana. Estoy sola en mi habitación. Puedes quedarte también si quieres...


    O Ferreira não soube o que responder. Não contava com um convite tão repentino e sem outros preliminares. Se recusasse, lá ia a reputação dos portugueses. Se aceitasse, teria de prestar contas à Rafaela, que o esperava em casa essa noite. Talvez pudesse agir de forma a não desagradar a nenhuma, pensou.


    – Não poderei ficar a noite toda – acabou por dizer.


    – ¿Estás casado?


    – Tenho a companheira à minha espera em casa.


    – ¿Y la quieres? Perdona. No tienes que responder. Vamos para dentro. Pueden necesitarme.


    Passava das dezanove horas quando a equipa de televisão arrumou o material. O eminente ufologista ofereceu o jantar, pago por verbas da associação a que presidia, e o Ferreira também foi convidado. Como não cabiam todos num carro para se deslocarem ao restaurante que ficava junto ao rio, levou o seu, dando boleia à Perla.


    O restaurante, embora de aspeto simpático para atrair turistas, servia mal. A comida era péssima e tiveram de esperar mais de uma hora por um arroz de feijão e uns carapaus fritos que o ufólogo fez questão que os espanhóis provassem. Beberam bem e o álcool, com a falta de condimento no estômago, depressa fez efeito. A Perla, que também participava ativamente no esvaziar sucessivo de garrafas de Carqueijal, teve de sair várias vezes à rua para fumar. Da primeira vez que ia a acender o cigarro na mesa, levou um raspanete do empregado, o que a fez tecer uns quantos insultos a quem inventou essa estúpida lei que os portugueses tinham de proibir fumar nos restaurantes e botequins. O Ferreira ainda lhe fez companhia uma vez, mas depois acabou por deixá-la ir sozinha, por lhe parecer uma indelicadeza para com os restantes convivas.


    Terminado o repasto, o ufologista levou os três espanhóis de volta ao hotel, bastante intoxicados pela molécula do álcool. O Ferreira seguiu atrás, dando suficiente espaço para que eles chegassem. Não queria ser visto a subir com a assessora. Decidiu meter por outra rua, o que lhe fez gastar mais alguns minutos no percurso.


    Quando parou no estacionamento, ficou indeciso se haveria ou não de despedir-se e voltar para casa. A Perla estava como um cacho e só dizia disparates no banco ao lado.


    – ¡Coño!, ¿no me abres la puerta?


    Ele saiu e foi abrir do outro lado, ajudando-a a sair.


    – Pero, ¿qué haces? – exclamou num protesto. – No estoy borracha.


    – É melhor eu acompanhar-te ao elevador.


    Ignorando os protestos, abraçou-a pelo ombro, conduziu-a à receção do hotel e chamou o elevador. Quando as portas abriram, a Perla entrou, mas, no momento em que ele ia para dizer adeus, foi puxado para o interior. As portas fecharam e o elevador pôs-se em marcha. A espanhola pendurou-se no português e esmagou-lhe a boca com um beijo onde se misturava o sabor a vinho e a nicotina.


    Mal entraram no quarto, ela, sem despir o casaco, ajoelhou diante dele, desapertou-lhe atabalhoadamente o cinto e as calças, e começou a sugar-lhe o mastro lusitano. Enquanto o fazia, com evidente satisfação e proveito, foi despindo o casaco, tirando os sapatos, a blusa e a saia curta, o que muito espantou o português. Como ela não largava, este não conseguiu conter-se e acabou por esvaziar na boca dela que, apesar de pressentir o jorro, não se desviou, recebendo tudo e engolindo-o com um estalo de língua. «Esta», pensou o Ferreira, «não se satisfez com o arroz de feijão e os carapaus».


    Quando pensava vir a ter uma pausa, ela continuou a sucção, não permitindo que o mastro fosse abaixo.


    – Ahora – disse ela por fim – lo quiero todo, pero en el coño.


    Despiu o pouco que ainda tinha no corpo e estendeu-se na cama. Mal o Ferreira a penetrou, sentiu-lhe as pernas nos rins e ali ficaram a pressionar-lhe as ilhargas, a entusiasmá-lo. Esta segunda parte foi-se alongando, com mudanças de posição e, quando, num derradeiro esforço, o Ferreira bombeava as reservas para dentro da espanhola, sem quaisquer inibições e receios, ouviu tocar o telemóvel. Ainda tremente, desconectou a tubagem e procurou o telemóvel no bolso das calças, que continuava a tocar com insistência. Era a Rafaela.


    – Estou?


    – Marco – disse ela do outro lado –, pensei que voltavas cedo.


    – Fui jantar com a equipa de televisão – retorquiu ele estendendo-se na cama ao lado da assessora, que parecia ainda não estar farta e se lhe agarrou de novo ao mastro esfregando-o com os dedos como se fosse uma meia suja.


    – Ainda demoras?


    – Mais uma hora ou duas...


    – Queria contar-te uma coisa.


    – Sim? O que é?


    – Quando chegares eu conto. Não precisas de ficar preocupado. Até logo. Um beijo.


    E desligou.


    O Ferreira deixou cair o braço com o telemóvel sobre a cama e respirou fundo.


    – ¿Quién era? – quis saber a Perla, que continuava à volta com o mastro.


    – A minha companheira.


    – ¿Y qué te ha dicho?


    – Não me quis contar.


    – Debe de estar embarazada.


    – O quê? Não!


    – ¡Sí, sí! ¡Qué bien! Tenemos que celebrarlo.


    Levantou-se, foi à geladeira e retirou uma garrafa de champanhe. Desarrolhou-a com alguma dificuldade, encheu dois copos que havia numa bandeja e passou um ao português.


    – ¡Por tu hijo!


    O Ferreira bebeu tudo. Estava com sede. A Perla encheu-lhe de novo o copo, depois de fazer o mesmo com o seu.


    – ¡Venga! – exclamou ela. – Aún no hemos terminado.


    – Mas, Perla...


    – ¡No, no! No quiero excusas. El tío que me folla, lo tiene que hacer tres veces seguidas por lo menos.


    E atirou-se a ele como o cão a um osso até o esburgar completamente.


    Quando o Ferreira chegou a casa, encontrou a Rafaela ainda acordada e foi com evidente cansaço que ouviu o que ela lhe contou. Tinha sido nomeada diretora do departamento de Matemática na escola.


    

  


  
    A boneca


    


    Tentou dormir a sesta, por se ter levantado cedo, mas no quarto de cima faziam tanto barulho que vestiu as calças, desceu as escadas e foi bater à porta da Sandra. Mal a Sandra abriu, ele entrou sem pedir licença e atirou-se sobre a cama.


    – Mas que confiança é esta? – perguntou ela entre o sério e o jocoso, imaginando que talvez fosse uma brincadeira do colega de Ciências da Cultura.


    – Não consigo dormir no meu quarto. Os que estão por cima andam a arrastar mobília.


    – E eu com isso? Vamos lá a levantar daí! Fora! Fora!


    – Por favor, deixa-me ficar. Quinze minutos que sejam.


    – Mas és doido? Que hão de os outros pensar? Lá se vai a minha reputação!


    «A tua reputação», considerou o Ferreira ainda estendido na cama, «já se foi há muito.» Contrariado, ergueu-se e saiu para o corredor. Atrás de si a porta bateu com força.


    Realmente ela tinha razão. Devia estar mesmo doido. Não se invade assim o quarto de uma senhora, mesmo que no avião se tenham partilhado algumas intimidades à sorrelfa, como cochichos no ouvido e mãos entrelaçadas, mesmo nas barbas dos outros colegas. A Sandra é que começara com aquele jogo, mal o avião descolou. Agarrou-se-lhe ao braço, assustada, confessando que tinha pavor a aviões. E para se sentir segura, foram o voo quase todo de mãos dadas.


    Por isso o Ferreira pensou que teria companhia para os dias que passaria em Viena. Mas face ao que acabava de acontecer, reconsiderou: não só teria de trabalhar muito, como ser o mais discreto possível, para não pôr em causa a dita reputação da colega. Entrando no seu quarto, encolheu os ombros e decidiu nada fazer. Talvez houvesse no congresso alguma espanhola jeitosa. A ideia de que a Ingrid pudesse ir visitá-lo a Viena também o animou um pouco.


    Como estava em chinelos, calçou os sapatos, vestiu o casaco e decidiu dar uma volta. Talvez conseguisse descobrir onde era a universidade. Já na rua, estreita e silenciosa, decidiu seguir pela direita e foi dar a uma avenida. Passou por várias lojas de chocolates, onde a Sissi e o Mozart eram o tema das caixas coloridas que enfeitavam as montras. Compraria uma para a Rafaela, considerou.


    No lado contrário da rua, viu uma sex shop. Ficou parado no passeio alguns segundos a observá-la. Tinha duas montras enormes com manequins femininos envergando langerie ousada. Um velho austríaco passou, disse qualquer coisa que ele não entendeu e cascalhou de riso. «Seria para mim?», perguntou-se o Ferreira. Talvez o velho o estivesse a incentivar a atravessar a rua. Ou a não atravessar, e foi apenas um comentário sarcástico acerca das sex shops. E que lhe importavam a ele os comentários de um desconhecido? Decidiu ir ver que tal. Deixou passar o bahn e atravessou a rua com alguma pressa, pois o trânsito ali era algo intenso e não havia passadeira.


    A loja, bastante ampla, tinha duas secções, cada uma com uma extensa panóplia de artigos. A secção de senhoras ocupava todo o primeiro andar. A dos homens era na cave. O Ferreira percorreu as prateleiras e expositores para o público feminino e ficou impressionado com a variedade de brinquedos que se inventaram para dar prazer.


    Estava ele a observar os vibradores quando ouve a seu lado uma voz feminina. Era a empregada que lhe perguntava qualquer coisa em alemão.


    – I’m sorry. I don’t speak german – respondeu.


    A empregada mudou o discurso para inglês e lá se entenderam. Como visse o cliente interessado nos vibradores, pegou num cor-de-rosa que estava fora da embalagem para servir de demostração, premiu um botão na base e o dito começou a rodar como se fosse uma broca.


    – Temos em várias cores – explicou ela. – Este é o que mais vendemos. Tem uma textura muito suave, seis modos de vibração e quatro velocidades. As mulheres adoram-no. E pode ser usado nos três lugares.


    – Nos três lugares como?


    – Tem uso vaginal, anal e bucal. As pilhas não estão incluídas.


    – Bucal?! – exclamou o Ferreira; nunca tal tinha ouvido.


    – As mulheres adoram metê-lo na boca.


    O português retirou um do expositor, em cor azul – não apreciava o rosa – e avançou para o seguinte, onde descobriu uma grande variedade de dildos em látex e outros materiais gelatinosos, alguns de dimensões apreciáveis. Que diria a Rafaela se lhe levasse um daqueles? Não se atreveu. Engraçou com um em gelatina vermelha, de tamanho decente, com uma base em ventosa que, como demonstrou a vendedora, colava ao chão, ao tampo de uma mesa e até a uma parede lisa. Era muito útil para o divertimento solitário, referiu.


    O Ferreira não apreciou o comentário. Não gostava de pensar que a Rafaela, enquanto ele estava fora, pudesse usar o brinquedo colando-o à parede, encostasse o rabo à dita e ali se divertisse num vaivém obsceno. Mas depois considerou que, se ela quisesse satisfazer-se, não precisaria disso. Bastavam-lhe os dedos. Decidiu levar também aquele.


    – Para usar ambos os toys, sugiro este lubrificante à base de água – disse a vendedora mostrando-lhe uma embalagem.


    O cliente acenou positivamente e ela acrescentou:


    – Deseja ver algo para si? A secção de homens é na cave.


    – Não sei... não creio que...


    A rapariga sorriu. Estava habituada àquela reação masculina.


    – Vá dar uma olhada. Fique à vontade. Eu estarei cá em cima. Se precisar de ajuda, é só chamar. Sou a Greta.


    – Danke, Greta. Vou então ver o que há.


    Desceu umas escadas e foi encontrar uma secção ligeiramente mais pequena em relação à anterior. Nas prateleiras e expositores havia caixas com bonecas insufláveis, rabos de borracha, mamas, vaginas, cabeças femininas de boca aberta, ovos sugadores, langerie masculina, filmes porno, pósteres, cartas de jogar com mulheres nuas, vibradores anais, estimuladores prostáticos, medicamentos e mezinhas para o aumento do desejo e da potência, e muitos outros artigos de difícil identificação quanto ao uso.


    Pegou numa boneca insuflável e leu as instruções impressas na caixa em várias línguas. A boneca continha três orifícios utilizáveis: boca, vagina e ânus. Para a pôr funcional, bastava soprar através de uma pequena válvula, tal como se fazia a uma boia comum. Depois da utilização, lavar os orifícios com água morna e sabão.


    Mesmo sem ter sido chamada, a funcionária, desceu à cave a perguntar se o cliente precisava de ajuda. Talvez tivesse algumas más experiências com anteriores clientes, que decidiam experimentar mesmo ali a eficácia de alguns artigos. O Ferreira esteve para lhe dizer que sim: que precisava de uma mulher de carne e osso e não daqueles trastes. E ela, embora fosse pouco prendada na beleza, serviria perfeitamente. Disse apenas:


    – Não vejo nada de interessante.


    – Já alguma vez experimentou um destes produtos?


    – Não.


    – Então sugiro uma boneca e talvez um ovo.


    – E como funciona o ovo?


    – Tem um pequeno orifício numa das extremidades. Só tem de introduzir o pénis lá.


    – Mas se o orifício é pequeno...


    – Oh!, mas é muito elástico. Depois de usar, deita fora. São ovos não reutilizáveis.


    O Ferreira abraçou-se a uma caixa com a boneca, uma realista de pelos incrustados no púbis, a funcionária retirou da prateleira uma embalagem com um ovo e ambos subiram para fazer as contas.


    Já na rua, decidiu voltar à pensão para deixar o saco avantajado com as compras eróticas. Ainda pensou deixar a guardar na loja até voltar do passeio. Mas não tinha a certeza se demoraria e temeu que no regresso encontrasse a loja encerrada.


    – Foste às compras? – perguntou a Sandra ao cruzarem-se no corredor da pensão.


    – Apenas umas lembranças...


    – E que compraste?


    – Uns chocolates e umas quantas miudezas para oferecer. Assim não terei que me preocupar mais com isso.


    – Fizeste bem. Vens jantar connosco?


    – Ainda é cedo.


    – Pois, mas os outros pensaram em dar uma volta pelo centro e depois ir a um restaurante típico.


    – Então sou capaz de vos acompanhar.


    – Marcamos para daqui a cinco minutos, na entrada.


    – Deixa-me levar isto ao quarto. Desço já.


    O Ferreira subiu ao quarto e, não fosse a boneca estar furada, decidiu tirá-la da embalagem e enchê-la de ar. Apertou a válvula com os lábios e começou a soprar. A amálgama de plástico engelhado começou a ganhar forma. Quando ficou cheia, estendeu-a na cama. Ficou impressionado: era muito realista. Só não gostava de lhe ver a boca aberta. Parecia um peixe a afogar-se fora de água. Passou a mão pelo púbis e sentiu cócegas nos dedos causadas pela pelugem delicada. Já tinha companhia para passar a noite.


    De súbito ouviu baterem à porta.


    – Quem é? – perguntou irritado com a interrupção.


    – Não vens?


    Era a Sandra.


    – Um momento. Estou na casa-de-banho...


    Pegou na boneca e atirou-a para dentro do armário.


    – Desculpa lá, Maribel – murmurou-lhe ao ouvido de plástico.


    Depois dirigiu-se à porta para atender a colega.


    – Até que enfim! – exclamou a Sandra. – Os outros não quiseram esperar e já se foram.


    – E porque não foste com eles?


    – Para não te deixar sozinho.


    – Obrigado, mas não precisavas.


    – Era o que eu deveria ter feito, era. Mas pus-me a pensar que não se deve abandonar assim ninguém, sobretudo numa cidade desconhecida.


    – Ó Sandra, agradeço a tua preocupação por mim, mas não era mesmo necessário. Eu cá me arranjava.


    – Não digas disparates! Vamos.


    E avançou para as escadas.


    – Fazes questão disso?


    – Questão de quê?


    – De jantar com os outros. É que, se houver muitos restaurantes no centro, não estou para passar o tempo à procura deles.


    – Mas temos de encontrá-los...


    – Bem, então, quando chegarmos ao centro, se não me quiseres fazer companhia à mesa, podes tratar disso.


    – Disso o quê?


    O Ferreira começava a pensar se aquilo era do cansaço da viagem, ou se a Sandra tinha algum atraso mental.


    – Enquanto eu janto, tu vais à procura dos outros.


    – E porque não vamos os dois?


    – Porque não me apetece andar atrás de ninguém. Estou cansado e com fome. No primeiro restaurante que encontrar e que me parecer asseado, entro.


    – Isso não é ser um bocadinho egoísta?


    – Tanto como eles foram ao irem-se embora sem nós.


    Afinal não tiveram grande dificuldade em encontrar os colegas. Estavam abancados num restaurante perto da Rooseveltplatz.


    – Vês? – disse-lhe a Sandra enquanto se sentavam na mesa com lugar para seis. – Não foi preciso perderes o teu precioso tempo.


    O Ferreira encolheu os ombros. Pediu Wiener Schnitzel e uma caneca de cerveja que dava pelo nome de Krügerl. Os outros tinham mandado vir porcarias ao calha, pois desconheciam os menus, mesmo traduzidos para inglês.


    A cerveja não animou a conversa, que se limitou a uns quantos comentários acerca dos pratos servidos e da agenda para o dia seguinte: a abertura do congresso pela manhã, as secções temáticas, os especialistas convidados e a receção à noite na reitoria da universidade.


    A Sandra, tendo comido muito pouco do seu prato de Schweinsbraten com Semmelknödel, bebeu a cerveja toda e à saída disse que se sentia indisposta. Os outros disseram que ainda era cedo para voltar à pensão e insistiram em dar uma volta para ver se encontravam o edifício da ópera.


    – Acho que vou vomitar – avisou a Sandra, já na rua, encostada a um poste de iluminação.


    – Eu acompanho-te à pensão – ofereceu-se o Ferreira.


    E atravessou a rua com ela pelo braço. Meteram pelo jardim da Votivkirche e daí a pouco passavam em frente da sex shop, que estava fechada. A Sandra parou, olhou uma das montras e comentou:


    – Mas que porcarias aqui se vendem! Não sei como há gente que compra isto.


    – Sim, realmente... – concordou o Ferreira. – Mas se aí está, é porque alguém compra.


    – Tarados! Só podem ser tarados e pervertidos.


    E retomou o percurso, agarrada ao braço do colega. A caminhada e o ar fresco devem ter-lhe feito bem, pois a ânsia de vomitar desapareceu e o fígado foi transformando em açúcares o álcool em excesso.


    Quando chegaram à pensão, o Ferreira ajudou a colega a abrir a porta do quarto, disse-lhe até amanhã e avançou para a saída.


    – Onde vais? – perguntou ela confusa.


    – Vou dar uma volta.


    – E deixas-me aqui sozinha?


    – Não me digas que tens medo! Estás na pensão e podes pôr o cadeado na porta.


    – Não é isso. É que ainda não me sinto bem.


    – Queres que te vá arranjar uma aspirina?


    – Eu trouxe aspirinas. Não é disso que preciso.


    – Então?


    – Não quero ficar sozinha.


    – Se bem te lembras, expulsaste-me do quarto esta tarde.


    – Foi por causa dos outros. Mas eles agora não estão.


    – Hão de chegar entretanto.


    – Sim, tens razão. Posso ir para o teu quarto?


    – E prometes não vomitar em cima da cama?


    – Eu não estou bêbada, que diabo! Só estou indisposta.


    – Então anda daí.


    A Sandra puxou a porta, que se fechou com um estrondo, e subiu ao primeiro andar com o colega. O que entretanto se passou será profusamente narrado um capítulo mais há frente.


    

  


  
    O lente


    

    A Sandra Castro conheceu o Ferreira aquando das provas públicas de doutoramento a que foi submetida na Universidade de Coimbra. As provas foram na sala dos Capelos e o professor da Universidade D. Dinis era um dos elementos do júri. A candidata tinha feito uma tese bastante medíocre acerca das implicações semióticas e culturais dos rótulos das garrafas de vinho tinto da Bairrada. Como ele, ao contrário dos outros membros de fora, foi simpático na arguição, ela quis ser agradecida e convidou-o a sentar-se ao seu lado no jantar que ofereceu ao júri, familiares e amigos.


    Variaram muito as conversas, mas uma foi sustentada durante mais tempo: os escândalos sexuais dos colegas. Parece que a universidade mais antiga das terras lusas não era melhor nem pior que as outras. A Sandra contou alguns casos, sem referir nomes. E mesmo que os referisse, para o Ferreira era o mesmo, pois desconhecia a maior parte dos lentes.


    Havia o caso de uma assistente por quem um catedrático se perdera de amores e ela, porque precisava de proteção e arrimo na carreira, deu-lhe acesso ao que de melhor tinha. Os cônjuges de ambos tomaram conhecimento, mas iam fechando os olhos: a esposa do catedrático porque já não estava para trotes sexuais e era para si um alívio que ele procurasse outras; o marido da assistente porque tinha um emprego precário e mal pago e desejava ardentemente que a esposa singrasse na carreira académica para assim equilibrar as finanças domésticas.


    – É casado, professor? – perguntou-lhe ela durante a canja.


    – Não, sou amancebado.


    – Amancebado? – replicou a nova doutora um tanto chocada com o termo.


    – Com uma freira.


    – O quê?! Está a gozar!


    – Parece, mas não estou. É a pura verdade. Enfim, não tão pura assim. A freira deixou o convento.


    – Ah! Então é uma ex-freira. Conheço um caso semelhante: um padre, colega do meu pai, conheceu uma freira e casou-se com ela.


    – Amancebou-se.


    – Não, casou-se.


    – Isso não é possível, sr.ª professora.


    – Não é possível?


    – Uma freira e um padre jamais podem casar. Está no Direito Canónico.


    – Disso nada sei. Eles têm filhos e vivem juntos há quase trinta anos.


    – Para terem filhos e viverem debaixo do mesmo teto não precisam de se casar.


    – Estaremos nós a falar da mesma coisa?


    – Do que está a sr.ª professora a falar?


    – De casamento.


    – De qual? Daquele com véu e desfile na igreja, ou da simples assinatura no Registo Civil? São muito diferentes.


    – Está mesmo a gozar, não está?


    O Ferreira aproximou os lábios, depois de os limpar ao guardanapo, do ouvido esquerdo da Sandra e murmurou:


    – Gozaria muito na sua boca, se mo permitisse.


    Perante o espanto da rapariga, que até deixou cair a colher na sopa, ele acrescentou:


    – Desculpe, não a quis ofender.


    – Gosto de si, professor – acabou ela por dizer bastante corada. E, baixando a voz, ajuntou: – E gostaria muito que gozasse na minha boca.


    – Eu não falava a sério...


    – Mas eu falo.


    Um empregado retirou os pratos fundos e eles interromperam a conversa.


    No final do jantar, o Ferreira despediu-se de alguns membros do júri e, vendo-a ocupada com beijoquices aos familiares e amigos que iam debandando, afastou-se discretamente e seguiu para o estacionamento. Sentia-se embaraçado pela insensatez que dissera durante a canja. Pediria desculpa à rapariga por email.


    Junto a um velho Peugeot, viu o orientador a mijar. Este apercebeu-se da sua presença e, sem interromper o processo urinário, disse num tom chocarreiro:


    – Ó Ferreira, apanha-me com a piça na mão. O que não é grande coisa, a não ser que a mesma estivesse noutras mãos...


    – Esteja à vontade. Não se coíba.


    – Não me coíbo. Já se vai?


    – Sim. Ainda tenho muita estrada pela frente.


    – Venha daí. Ainda é cedo. Ofereço-lhe um copo.


    Abotoou a braguilha e procurou nos bolsos o maço de tabaco. O Ferreira, que destrancara o carro, tentou esquivar-se:


    – Agradeço, mas não posso.


    – Qual não pode! Não é todos os dias que vem à cidade dos estudantes, que diabo! Há que aproveitar. Sabe o caminho para os bares junto ao rio?


    – Não sei.


    – Então siga-me. Temos de atravessar a ponte e depois viramos à direita.


    O lente de Coimbra entrou no Peugeot e arrancou numa grande resfolegada de pneus e de fumo. O Ferreira, para não parecer mal-educado, acabou por segui-lo.


    Passava junto ao Portugal dos Pequeninos quando tocou o telemóvel. Era a Sandra.


    – Foi embora sem se despedir? – perguntou ela num tom ofendido.


    – Não é muito do meu feitio ser deselegante. Mas como a vi muito ocupada...


    – Sabe onde é a Quinta das Lágrimas?


    – Mais ou menos.


    – Estarei à sua espera na receção.


    E desligou.


    «Pelos vistos, falava mesmo a sério», comentou ele atirando com o telemóvel para o assento do lado. Beberia uma cerveja com o orientador e iria ter com ela. Esclareceria as coisas e pôr-se-ia a caminho para o norte. Contava estar em casa antes das duas.


    Mas a conversa no bar junto ao Mondego arrastou-se. O Doutor Carneiro, que já estava tocado do jantar, com mais um uísque duplo e três cervejas desatou a língua. O tema do monólogo alcoólico foi a sua orientanda.


    – É uma vaca! – gritou ele batendo com o fundo do copo no tampo da mesa. – Uma grande vaca!


    – Mas quem? – perguntou o Ferreira confuso logo no início.


    – A Sandra Castro.


    – E que fez ela para merecer semelhante...


    – Que fez ela? Usou-me, aproveitou-se de mim para conseguir fazer o doutoramento.


    – Mas não é normal que os orientadores ajudem os orientandos? É aliás uma obrigação estatutária.


    – Não me refiro a isso. Diga-me, Ferreira: O que achou realmente da tese? E não me venha com as tretas que disse na arguição. Quero saber a sua opinião isenta, científica.


    – A tese pareceu-me satisfatória. Tem algumas falhas, como todas, mas nada de excessivamente grave. O tema, embora demasiado restritivo e...


    – Insignificante. Diga a palavra. Não se coíba agora você.


    – Enfim, o importante é que o tema foi bem documentado. As conclusões pareceram-me pertinentes. Não é nenhuma genialidade, mas não desmerece da classificação que lhe foi atribuída. Já vi muito pior e no entanto...


    – Leu a tese toda?


    – Li o essencial. Eram 975 páginas densas, fora os anexos.


    – Então, se tiver pachorra, vai fazer o favor de ler o que lhe falta e dizer-me a sua opinião sincera.


    E sublinhou esta última palavra mostrando os dentes com sarro do tabaco.


    – Se faz questão... Embora não veja neste momento o interesse disso. Afinal a rapariga foi aprovada e para mim o assunto está encerrado.


    – Aprovada! Deveria ter chumbado, essa grande vaca! – E emborcou o resto da cerveja, fazendo sinal ao empregado para lhe levar outra. – Meu caro Ferreira, se você soubesse quem é essa mulher, estou certo de que votava pela sua reprovação.


    – Não estou a entender, ó Carneiro. Se a tese reunia condições mais do que suficientes para ser apresentada, se você mesmo assinou um parecer em que lhe dava o aval para a entregar, não me parece que...


    – Sim, sim – repetiu o lente com impaciência.


    – Suspeito que tenha havido algum conflito entre vocês para estar assim tão irritado.


    – Conflito? – O outro riu-se. – Ela enganou-me.


    – Ó Carneiro, ainda há pouco você me disse que ela o usou e se aproveitou. Agora diz-me que o enganou. Se não me explica o que se terá passado, que poderei eu pensar?


    – Que estou bêbado. E estou. Mas não tanto como pensa.


    E num turbilhão cada vez mais entaramelado, o lente contou ao colega as razões que tinha contra a sua ex-orientanda.


    A Sandra entrara como assistente convidada no departamento por recomendação pessoal. Tinha sido sua aluna na licenciatura e no mestrado, e ele deixou-se iludir pela sabujice, conversas moles no gabinete sobre isto e mais aquilo, o empréstimo de livros, os sorrisos equívocos e algumas intimidades.


    – Intimidades? – perguntou o Ferreira, sem saber bem a que se referia o lente.


    – Não é o que está a pensar. Ela chegava-se muito, é verdade, roçava-se no meu braço e, no mestrado, quando me via, vinha logo com beijinhos. Não era por aí. As intimidades tinham a ver com assuntos pessoais. Ela contava-me pormenores sobre o namorado, os pais, as amigas, os gostos e os desgostos, as aspirações, as preocupações, enfim, tudo o que é comum nas mulheres e que a nós pouco se nos dá como deu. E eu, embalado, ia-lhe contando também algumas coisas sobre a minha vida pessoal.


    – Não vejo nenhum mal nisso.


    – Sim, não haveria mal nenhum se ela fosse sincera e desinteressada. Mas
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